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Objetivos | Este trabalho tem como objetivo principal o debate acerca da centralidade da natureza nas
representações sociais dos territórios rurais como espaços turísticos. Neste sentido, com base em parte
dos resultados de um projeto recentemente concluído 1, evidencia-se a identificação, tanto simbólica
(no imaginário social) como material (nas atividades de consumo desenvolvidas nos territórios rurais e
essencialmente associadas ao turismo e ao lazer) entre a natureza, o ambiente e o campo. Tal identi-
ficação entre o rural e a natureza, foi primeiramente proposta, como uma equação urbana frequente,
por Mathieu e Jollivet (1989), embora uma década antes Howard Newby (1979), num trabalho que
podemos apontar como seminal, já chamasse a atenção para a crescente valorização social do campo
através da natureza representada como mais natural, sobretudo por referência aos meios urbanos. Desde
então, vários têm sido os estudos que demonstram a pertinência da análise do lugar da natureza nas
representações sociais do rural, especialmente do rural como espaço turístico e de consumo (e.g. Bell,
2006; Billaud et al., 1997; Figueiredo, 2003, 2008, no prelo; Jollivet, 1997; Kastenholz, 2002; Mcnagh-
ten e Urry, 1998). Tal análise reveste-se de importância acrescida em contextos rurais pós-produtivos,
no âmbito dos quais as funções de produção são crescentemente substituídas por novas ou renovadas
funções associadas ao consumo, designadamente as relacionadas com o recreio e o lazer. Para a emer-
gência dos territórios rurais como espaços de consumo ou espaços consumíveis, muito tem contribuído
a disseminação, através de várias fontes, meios e agentes, do seu carácter idílico. Elementos centrais
desta noção são efetivamente a natureza, o ambiente, as paisagens, que se combinam com as tradições
e as heranças culturais para formar o ‘rural da mente’ (parafraseando a ‘aldeia da mente’, proposta por
Pahl em 1966), i.e., um rural que parece sobretudo ter existência nas representações sociais (Soares
da Silva et al, 2016). Estas representações, bem como os consumos, contribuem decisivamente para
a reestruturação, reconfiguração – e em muitos casos mesmo reinvenção – dos territórios rurais e da
ruralidade (Figueiredo, 2013).

Metodologia | Embora no âmbito do projeto ‘Rural Matters’ tenha sido analisado um conjunto alargado
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de dimensões relativas a diversos tipos de representações sobre o rural em Portugal 2 nesta comunicação
analisamos os dados resultantes de uma entrevista semi-estruturada dirigida a 26 dos 1853 indivíduos
inicialmente inquiridos, através de um inquérito por questionário. O questionário 3 foi aplicado a nível
nacional, a uma amostra da população Portuguesa com mais de 14 anos4. Dos 1853 inquiridos, 530
forneceram os seus contactos, no sentido de seren eventualmente entrevistados posteriormente. Com
base numa análise hierárquica de clusters aos dados dos questionários, foram identificados 5 clusters
relativamente às representações sobre o rural: os ‘anti-idílicos’; os ‘derrotistas’; os ‘confiantes’; os ‘ide-
alistas’ e os ‘amantes da natureza’ (Soares da Silva et al., 2016)5. Com base nesta identificação, foi
possível selecionar os indivíduos a entrevistar (de entre os 530 que se mostraram disponíveis) de forma
aleatória e proporcional, respeitando o equilíbrio de género, a distribuição por lugar de residência (região
do país e lugar rural ou urbano) assim como a idade e os níveis de escolaridade. As entrevistas semiestru-
turadas procuraram explorar, de forma detalhada, algumas das questões do inquérito por questionário,
particularmente as associadas às representações dos territórios rurais em Portugal. As entrevistas foram
gravadas, transcritas e analisadas com recurso à técnica de análise de conteúdo e utilizando o ‘software’
NVivo10. Dez entrevistas foram igualmente filmadas e 9 foram utilizadas na realização de um filme-
documentário sobre as representações sociais do rural em Portugal.

Principais resultados e contributos | Tal como referido na secção anterior, embora os entrevistados
tenham sido selecionados tendo por base os resultados do questionário, a análise das entrevistas demons-
trou uma descoincidência com a divisão em clusters previamente efetuada. Efetivamente, as fronteiras
entre discursos e representações do rural não são tão definidas nos discursos dos entrevistados, apre-
sentando estes narrativas e visões por vezes contraditórias acerca dos territórios rurais. É igualmente
frequente, na mesma narrativa, o mundo rural ser simultaneamente representado como espaço idílico e
de bem-estar e igualmente como espaço desfavorecido e abandonado. Paralelamente, apesar de outras
dimensões – a agrícola, a política, a económica, a social e a cultural – se cruzarem nos discursos dos
entrevistados, é visível a centralidade da natureza, do ‘verde, das paisagens e elementos naturais. Tais
dimensões são mais frequentemente cruzadas igualmente com a representação do mundo rural como
espaço turístico e com a consideração deste espaço como especialmente relevante para a promoção do
turismo nacional. Estes dados reforçam o caráter do espaço rural como lugar crescentemente consumí-
vel, na linha do que argumentam, entre outros Figueiredo (2003, 2013), Halfacree (2006). Estes dados
vêm igualmente reforçar que muita da identificação do rural com o turismo decorre da sua representação
como espaço de bem-estar, que proporciona tranquilidade e um maior contacto com a natureza, como
demonstram, entre outros, também os trabalhos de Bell (2006), Figueiredo (2003 e Kasteholz (2002),
possibilitando, assim, a sua fruição e a vivência de experiências de lazer gratificantes. O rural parece ter
ainda, nas narrativas dos entrevistados, uma dimensão que, agregando igualmente o turismo, a agricul-
tura e a natureza, parece especialmente dirigida ao futuro. De facto, vários entrevistados enfatizaram
o papel pedagógico que as áreas rurais podem assumir para as gerações mais novas. O rural é repre-
2Foram analisadas, para além das representações sociais, as representações políticas; de promoção turística; mediáticas e
cinematográficas do rural, tendo por base a análise de conteúdo de uma diversidade de documentos, entre 1986 e 2011.
Para uma lista completa de publicações acerca de cada uma destas dimensões, consultar http://ruralmatters.web.ua.pt/
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sentado, assim, como um lugar de aprendizagem, onde se podem vivenciar experiências pedagógicas e
onde sobretudo as crianças e os jovens podem relacionar-se com o trabalho agrícola, o cuidado com os
animais, porque não estão já habituadas a ‘ir ver as galinhas (...) as árvores a crescer, a ver as couves a
nascer’ 6. Não foram observadas diferenças relevantes entre os entrevistados de origem urbana ou rural.
No entanto, não supreendente, atendendo ao referido na secção introdutória, são essencialmente os
urbanos que identificam mais o mundo rural com o turismo e que mencionam mais, nessa identificação
e também relativamente a outras dimensões, a natureza e o ambiente nas suas narrativas. Também
não foram observadas diferenças importantes quanto à idade, o género e o nível de escolaridade dos
entrevistados.

Limitações | Esta comunicação tem por base a análise de 26 entrevistas, sendo que a maior parte dos
entrevistados tem origem urbana por limitações impostas pela amostra estabelecida para a aplicação do
questionário que antecedeu as entrevistas. Assim, consideramos que uma das limitações deste trabalho
se relaciona exatamente com a necessidade de alargar esta análise a uma amostra maior e com maior
expressão dos habitantes rurais.

Conclusões | Os discursos analisados neste trabalho, demonstram que, ainda que as representações do
rural incluam outras dimensões, a natureza e o ambiente são elementos centrais nessas mesmas repre-
sentações, sendo geralmente mencionados de forma muito positiva, seja especialmente se associados ao
turismo, seja na própria descrição que é feita dos territórios rurais. Assim, ainda que as representações
sobre o rural em Portugal sejam pontuadas por contradições e sobreposições, mesclando com frequência
elementos idílicos com outros anti-idílicos, é inegável centralidade da natureza, especialmente a natureza
entendida como ‘mais natural’ (por referência aos meios urbanos). Na linha do argumentado por outros
autores (e.g. Mathieu e Jollivet, 1989; Newby, 1979, para citar apenas os pioneiros) a evidência empí-
rica aqui analisada demonstra ainda a forte identificação entre o rural, a natureza e o ambiente, num
contexto em que os territórios rurais são também cada vez mais representados como espaços turísticos
e de bem-estar.
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